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PARTE 1 – A COMUTAÇÃO 

 

O ano é 2250, o planeta está em colapso, os processos de  transformação  dos  recursos  se  multiplicaram absurdamente,  os  supermercados  estão  estarrecidos  de mercadorias,  existem  apartamentos  com  mais  de  cem andares que se tornaram verdadeiros shoppings Centers, milhares de lojas se espremem para vender seu estupefato estoque  de  produtos,  grandes  pavilhões  são  construídos com cinco e até seis andares com mercadorias eletrônicas de todo tipo, devido à falta de espaço, o Estado menor, teve que  utilizar espaços públicos, como praças e parques para darem lugares a fábricas e todo tipo de indústria, o produto mais caro que existe no planeta nesse momento são água e óleo industrial.  Por todos os lados existem trabalhadores que  otimizaram  qualquer  tarefa,  por  mais  simples  que sejam, são os bots, trabalhadores que atuam em todas as áreas,  vendem  sua  força  de  trabalho,  tal  qual  que constroem,  destroem  e  ou  realizam  atividades  com  uma agilidade  espetacular,  gerando  um  alto  padrão  de qualidade  nos  processos,  com  perfeição.  Eles  não  falam, não  expressam  emoções  e  apenas  seguem  os  protocolos definidos em seus algoritmos. 
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Quase todos os humanos possuem um bot, e aqueles que  assim  o  tem,  podem  viver  tranquilamente,  acordar tarde,  tomar  um  café  sem  pressa,  descansar,  assistir  um filme talvez, passear com o cachorro (alguns bots mesmo), enquanto  são  substituídos  nas  tarefas  árduas  do subemprego,  diante  de  uma  economia  ultra  capitalista. 

“Enfim o mundo se tornou um lugar melhor para se viver, onde  humanos  são  criativos  e  inovadores  e  o  trabalho pesado  é  todo  transferido  para  as  ferramentas”.    Quem dera isso fosse verdade, Ellid diz para si mesmo, ao ouvir a famosa propaganda do BotCenter em sua tv, enquanto se prepara para o subemprego, uma disputa contemporânea mais  desleal  que  existe,  ir  ao  trabalho  e  competir  em velocidade,  precisão  e  produtividade  com  um  colega  de turno modelo BotC45S, um bom modelo para classe média, cujo dono costuma fazer longas viagens, e inclusive possui um T4S  para a manutenção diária. Para aqueles que não possuem  e  ou  nunca  possuíram  condições,  o  mercado oferece o Bots65, um clássico, vinte por cento mais lento, ainda  assim  supera  em  duzentos  por  cento  os  humanos, uma bagatela por dez anos de trabalho no mínimo, isso se conseguir acumular todo capital necessário para adquirir um desses, que lhe dará uma produtividade de doze horas de trabalho, se a sorte estiver ao seu lado e essa maquinaria 7 



 









não der defeito.     A  competitividade  está  em  um  nível surreal, para chegar à fábrica Eliid precisa se apressar, os transportes coletivos Ônibus DroneD8 carregam cem bots cada,  são  milhares  de  Ônibus  Drones  coletando  as máquinas  nos  pontos  de  extração  direto  para  a manufatura,  e  claro,  devido  a  agilidade  da  logística,  as empresas não possuem cartão de ponto, todo processo de monitoramento  é  feito  pelos  SBots,  que  são  sistemas inteligentes  que  controlam  os  subtrabalhadores  em  todo trajeto,  e  não  diferente,  aqueles  que  não  possuem  um modelo  também  são  monitorados,  e  para  não  ficarem desempregados precisam de no mínimo duas horas a mais de  tempo  de  trajeto,  isso  significa  acordar  mais  cedo,  e possuir  pelo  menos  dois  despertadores,  se  notarem  que, por  acaso  o  funcionário  parou  para  um  café,  um  Drone supervisor  aparece  e  solicita    encaminhamento  urgente para  o  trajeto  ao  trabalho.  “Urgente,  possibilidades  de atraso” a mensagem insuportável é acionada com uma luz piscante,  Eliid  está  apenas  um  minuto  a  menos  de  seu tempo normal, o sapato emperrou e ele teve dificuldades para calçá-lo, minha vontade é de explodir essas coisas, ele diz colocando a mão na boca para impedir a leitura labial, sorri e apressa os passos. 
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É  permanentemente  proibido  o  uso  de  transporte coletivos e ou particular, com destino ao trabalho, sendo assim,  os  humanos  que  ainda  estão  nos  subempregos, seguem a maratona de caminhada todos os dias, torcendo para que nenhum bots lhe atinja a cabeça, alguns se soltam dos Coletores e simplesmente despencam, uma demanda que  está  sendo  debatida  nos  centros  de  gerenciamento industrial  e  pela  fraca  Assembleia  do  Estado  menor  que apenas possuem um papel simbólico político.  Aliás, os 

grupos  de  empresários  das  grandes  indústrias  que  são totalmente  subordinados  aos  Multibilionários,  conhecido como os poderosos da elite, desejam acabar com a chamada 

“mão de obra humana” um dia, mas para isso, é preciso que o novo sistema Tecnocapitalista dê certo, em relação a esse tipo  de  mão de obra, o governo internacional ainda insiste em mantê-los, com a finalidade de promover uma política  populista,  apesar  de  serem  milhares  de  pessoas, muitos  são  utilizados  pelas  corporações,  apenas  para seguir a legislação, a qual é negligenciada, caso é que, há explorações  por  todos  os  lados.  Ed  chega  ao  local  de trabalho,  uma  plataforma  os  direciona  até  seu  local tendinítico e insalubre, ele sua logo nos primeiros minutos, o ambiente é quente, isso devido ao grande número de bots operando  em  alta  potência  e  entregando  produtividade, 9 



 









boa  parte  dos  humanos  possuem,  marcas  pelo  corpo, amputações  e  deformações  físicas,  tanto  pelos  acidentes constantes com os “colegas” de trabalho, como encostadas, pisadas no pé, afinal, são máquinas, ou devido à inalação de  fragmentos  de  metal  pelo  ar,  causando  mortes  por intoxicação  e  hemorragias  pulmonares,  os  bots  mais contemporâneos pesam em torno de cinquenta quilos e são revestidos  de  placas  de  fibra  de  carbono,  que  além  de melhorar  sua  estética,  contribuem  para  seguir  os regimentos do  Estado menor, os mais antigos pesam em torno  de  centro  e  trinta  quilos,  e  em  cada  atrito  com  as maquinas industriais despejam toneladas de micrometais no ar,  quase todas as fabricas possuem  uma cúpula que impede  os  resíduos  de  invadirem  outras  regiões  dos suburbanos,  aqueles  que  não  possuem  DC  e  ou  Digital Coin para comprar um bots, aliás essa forma de pagamento totalmente  digital  inserida  na  sociedade  na  metade  do século  XXI,  mudou  a  forma  como  as  pessoas  se relacionavam com o dinheiro, como o sistema financeiro se tornou  descentralizado  devido  à  demanda  por criptomoedas.  O Sistema criou seu próprio sistema, assim todos  os  ganhos  e  gastos  dos  integrados  ou  não  de Comutação,  passaram  a  serem  controlados  pelo  Estado Menor,  qualquer  cidadão  do  Século  XXII  possui  uma 10 



 









pequena placa instalada em seu peito chamada de relógio, para  armazenamento  de  valores,  todos  os  meses  os trabalhadores  recebem  através  de  um  aparelho  de pagamento que faz a leitura da placa e insere DCs para sua subsistência, ganham tão pouco que não conseguem nem adquirir pelo menos um capacete de proteção para seguir na  labuta  de  todos  os  dias,  e  assim  se  proteger  dos micrometais, as indústrias usam esse recurso,  como uma forma de atrasar a população mais pobre de viver o pleno e belo mundo da Comutação.  Não há DC para todos, e o consumo  está  em  baixa  atualmente,  com  tantas  regalias para  os  da  alta  classe  e  alto  número  de  bots,  o  colapso econômico será iminente. 

No  ano  de  2050,  um  megaempresário  e  cientista político chamado Erick Mitson desenvolveu uma teoria na qual postulava que, se uma raça de robôs substituíssem os humanos  em  suas  funções  empregatícias,  haveria  uma revolução  nos  meios  de  produção  e  teríamos  um  novo sistema  econômico,  assim,  a  humanidade  não  precisaria mais aderir a competitividade e a meritocracia, ou seja, os humanos  viveriam  para  a  função  criativa  e  científica, enquanto as máquinas compartilhariam sua existência com todos os povos, ele chamou essa teoria de  Comutação, e determinou essa  concepção como a forma mais viável de 11 



 









promover  o  unilateralismo  ideológico  das  nações,  à princípio, os grandes empresários cogitaram eles mesmos serem os donos dos bots e não precisar pagar os salários aos humanos, mas se assim fosse, a demanda não existiria, e assim o sistema colapsaria, do que adiante só produzir se não  existir  quem  consuma,  logo  após  um  longo  debate sobre  o  assunto,  a  ideia  foi  aceita  por  ambos  os  lados políticos radicais, que chegaram à conclusão de que, diante de  um  mundo  bipolarizado  e  em  pleno  colapso  social  a ideia de Erick poderia transformar todo a sociedade global, mudando  as  relações  de  produção  e  consumo.      Porém, como todo sistema, há os interessados e os interesseiros, os políticos  criaram  um  organismo  independente  para gerenciar o sistema, seu nome C.S.C, eles tomaram posse da teoria e modificaram alguns aspectos para a aplicação, logo os bots que começaram com um precinho pechincha logo se tornaram extremamente caros, e mais uma vez a classe baixa, subdesenvolvida, não teve acesso aos recursos do século XXII. 

Nesse contexto o sistema financeiro é lastreado pelo Digital  Coin,  o  dinheiro  físico  já  não  existia  mais  desde 2050,  e  foi  se  transformando  para  uma  forma  de pagamento aceito em todo globo, uma moeda única. 
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Eliid,  sua  irmã  mais  nova  Eliah  e  seus  amigos Mayke  e  Lumien,  e  tantos  outros  chamados  suburbanos, lutam todos os dias para adquirir esses tão desejados DCs e continuar sobrevivendo, comprar um bot já está fora de questão a um tempo, é preciso sobreviver, já são mais de 14 Bilhões de pessoas em todo planeta, pelo menos 1 bilhão possuem mais de 4 bots trabalhando em vários empregos e lhes fornecendo quatro salários mensais, com tanta grana assim, qualquer um pode fazer filhos, e afinal um filho vale um bot, o velho mercado negro opera livremente, alguns vendem até mesmo órgãos. 





Eliid termina seu turno as 10 da noite, é obrigado a consumir  muitos  remédios  para  aguentar  as  dores  nas articulações, sua produção não é nem metade que a de um bot todo enferrujado, ele e seu amigo Mayke voltam juntos do trabalho todos os dias, precisam chegar em casa até 1:00 

da madrugada, o sistema controla seu tempo de descanso para gerar dados de produtividade a cadeia de produção. 

— Preciso ir para o Norte.  Reclama Mayke, Eliid concorda, alguns rumores dizem que os trabalhos humanos ainda são maioria, e a vida ainda funciona como era antes, humanos competindo com humanos.  Assim que conseguir levantar dez  mil  DCs  eu  peço  demissão  daquela  lata  velha  de fábrica. Eliid conclui. 
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Nem  ao  menos  posso  me  divertir  nessa  cidade robótica,  é  o  que  todos  dizem,  várias  vezes,  o  núcleo administrativo  de  cada  cidade  bot,  desenvolveu  áreas enormes  onde  apenas  se  depositam  os  trabalhadores mecânicos para a reposição de bateria, para que houvesse uma racionalidade em relação ao consumo, foi preciso que aqueles que não precisam trabalhar, se mudassem para o Litoral,  uma  enxurrada  de  homens,  mulheres  e  crianças ocuparam todas as áreas das cidades litorâneas, milhares de  áreas  de  serra  e  mata  atlântica  deram  espaços  para longos  prédios  e  diversos  tipos  de  áreas  de  lazer.  O 

motivo?  Nessas  áreas  o  vento  é  mais  intenso  e  poder alimentar os enormes campos de Hélice de energia eólica, enquanto  as  cidades,  se  tornaram  grandes  fontes  para manutenção  da  mão  de  obra  autônoma,  em  outras palavras, carregadores de  bots.  Apesar da ideia ter sido bem aceita no início, logo a superlotação tornou a maioria das praias inutilizável, pelo menos em uma distância de 4 

a 10 quilômetros o mar se tornou um depósito de lixos, sem vida e totalmente insalubre. 

O  sonho  dos  jovens  trabalhadores  claro  está  em fazer  parte  da  elite,  com  todos  os  tipos  de  distrações possíveis  aos  que  estão  dentro  da  Comutação.    Mas enquanto não se obtém o valor que o sistema deseja para a 14 



 









Comutação, não recebem autorização para sair dos núcleos de produção e carregamento, a região escura e sombria se torna  uma  prisão  de  grande  porte,  o  policiamento  e  a segurança  também  estão  sobre  o  controle  dos  chamados Depositantes, que  possuem a maior demanda nos centros logísticos e de produção de boots, o melhor modelo para a função de qualquer tipo de contenção de rebelde, violência e ao descumprimento das leis de Comutação é o modelo Bot365. Esses Depositantes são equipados com 4 tipos de armamentos,  sendo  dois  não  letais,  choques,  pulsos eletromagnéticos, plasmas e os outros que podem explodir uma  cabeça  e  ou  uma  casa  inteira,  são  totalmente controláveis,  alguns  são  guiados  por  seus  tutores apaixonados  por  ação,  e  outros  seguem  os  parâmetros mundiais  de  contenção.  Aliás  as  profissões  liberais  com necessidade de interação entre humanos foram deslocadas para os denominados Centros de Humanização no litoral, tais como Dentistas, Pediatras, Nutricionistas e até mesmo Médicos, os BotsS2 são modelos com características mais agradáveis e desenvolvidos para funções de auxílio e até mesmo técnicas dessas e outras profissões, trabalham com aqueles  que  não  gostam  da  ociosidade  e  os  substituem quando  o  desejo  de  ficar  em  casa  volta,  aliás  trabalhar 15 



 









humanamente  nessas  profissões  se  tornou  um  produto muito caro, literalmente pagar para trabalhar. 

Eliah trabalha em Centro de Humanização próximo ao litoral Sul de sua região, existem profissionais humanos que são, digamos assim, mais humanizados, possuem três ou quatro boots ganhando o dinheiro nas fabricas e espaços públicos, que mantem sua estadia confortável no Litoral e as  possibilitam  exercer  sua  profissão  nos  Centros  de Profissão,  o  qual  tem  o  propósito  a  satisfação  de  sua própria alma, esses profissionais geralmente contratam um humano para compartilhar o ambiente de trabalho. 

Dessa  forma,  muitos  outros  profissionais  também demonstraram  o  mesmo  desejo,  e  necessitou-se  de  uma competitiva  demanda  de  pessoas  pobres  (  que  não possuem  bot),  para  se  encarregarem  desses  empregos, Eliah é uma dessas “sortudas”, precisou passar por 5 testes de  personalidade  e  emoção,  tudo  analisado  por  bots neurais, e finalmente conseguiu um emprego do qual não precisa competir com uma máquina, apesar do ganho ser muito pouco e as horas são extensas, além das 4 horas de viajem  todos  os  dias  para  a  uma  periferia  que  abriga apenas os pobres empregados de ricos.  Ela sempre encanta seu irmão e os colegas com as visões do Litoral, conta como 16 



 









são as enormes quadras de esportes e as piscinas, as festas regadas  de  muita  ostentação  e  todos  os  tipos  de  lojas  e restaurantes que satisfazem os desejos dos ricos. 

Mas o que Eliah e outros não sabem é que há uma enorme demanda por psicólogos em toda cidade da elite, os  últimos  profissionais  que  existiam  desapareceram,  se tornou  muito  perigoso  que  houvesse  pessoas  fazendo laudos  com  vários  tipos  de  problemas  mentais  sobre  as pessoas  que  decidiram  não  mais  trabalhar,  da  mesma forma,  pensadores  e  escritores  que  ousaram  discorrer sobre o tema foram calados. Toda semana grandes Drones BT20 entram e saem dos grandes centros de moradias com corpos de suicidas, mas são extremamente discretos e entre os  principais  atestados  de  óbitos  atuais  estão  os  ataques cardiorespiratórios e o AVC, inclusive todos os prédios não possuem  fachada,  área  externa,  ninguém  gostaria  de  ver uma chuva de corpos toda semana. 

— Minha irmã disse uma vez que pretende vir para cá me visitar. Eliid diz isso esperançoso por boas notícias, durante o trajeto para casa ao lado de Mayke. 

— Mas cara, não seria melhor que você fosse para lá? Mayke pergunta. 
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—  Sem  chance,  eu  precisaria  trabalhar  mais  duas horas por dia para conseguir alguns dias de folga e meu corpo  não  aguentaria tanto,  sem  falar  no  alto  custo  para sair de Metrópole. 

Eliid  abre  os  braços,  expressando  sua  falta  de esperança. 

—  Se  ela  realmente  viesse  tenho  receio  que  não consiga  mais  voltar,  já  fiquei  sabendo  de  histórias  como essas. Diz Mayke. 

— É, foi o que disseram, inclusive tenho dito isso a ela todos os dias, um conhecido de Lumien não conseguiu sua  saída,  o  motivo  foi  que  ele  não  tinha  DC  para  as passagens. 

— Não esquece de colocar a mão na boca para falar isso Eliid, se algum drone capta isso, você pode parar no lixão. 

— Tem razão, acho que nenhum deles passou por aqui agora, não é?! 

— Espero que não.  E aí vai ao encontro Domingo à noite?  Mayke o convida. 
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—  Sim,  preciso  de  alguma  motivação,  ando pensando em algumas coisas aí, e ouvir Domein e Amelie me inspiram. 

Eliid sempre gostou de ouvir os insurgentes, apesar de  não  confiar  em  sua  coragem  de  partir,  aliás,  esses encontros são reuniões secretas entre os trabalhadores de carne,  são  chamadas  de  HPH,  Homens  Pelos  Homens, muitas  dessas  reuniões  são  descobertas  e  todos  recebem pena  máxima  do  Sistema,  a  exclusão  existencial,  ou  são deixados  em  áreas  de  lixões  para  morrer.    Essas  regiões recebem  toneladas  de  lixos  todos  os  dias  por  grandes Drones  coletores,  os  piores  tipos  de  criminosos  são colocados  lá  e  as  notícias  são  de  que  nem  os  piores  dos animais agem como os que vivem nessas áreas.  Mas vale o risco, Eliid pensa alto, pois de certa forma, uma esperança se mante viva nos corações ao ouvir o Lider Domein falar sobre  o  velho  mundo  e  como  as  coisas  eram  diferentes quando todos acordavam cedo para a labuta. Sem falar na ajuda  de  alimentos  e  remédios  que  se  pode  ganhar  nos sorteios de caridade das reuniões. 

Uma  pessoa  importante  para  a  existência  desses encontros é Amélie, desde muito cedo precisou trabalhar para  sobreviver,  como  bem  diz  Eliid,  um  exemplo  a  ser 19 



 









seguido, e de certa forma, possui muitos seguidores, sua história é misturada com a intensa graxa que lhe cobre o rosto nas manutenções de bots, profissão herdada de seu pai desde os 8 anos de idade, desde que já possuía força para  segurar  uma  ferramenta  pesada  e  as  cicatrizes  que marcaram  sua  pele,  devido  aos  constantes  acidentes  de trabalho.    Nos  tempos  atuais,  desenvolveu-se  um sofisticado sistema de manutenção, denominado BotMaint, o qual substituiu a mão de obra humana, para a robotizada. 

Como consequência, muitos humanos precisaram se adaptar  às  fabricas,  e  vários  morreram  de  exaustão,  por não  conseguirem  se  acostumar  com  a  competitividade bots/homens  das  indústrias.  Entre  eles,  pai  de  Amelie, desde então, essa jovem suburbana iniciou  uma luta por mudanças,  e  definitivamente  deseja  a  emancipação  dos pobres serviçais do sistema Tecnocapitalista. 

— Senhores e Senhoras de HPH, Boa noite a todos. 

É  de  extrema  importância  que  possamos  nos  manter juntos, percebo que, tirando os que infelizmente morreram, nosso  número  de  seguidores  reduziu  drasticamente  nos últimos  domingos,  sabemos  do  risco  que  todos  estamos correndo e o perigo de sermos enviados ao lixão, mas não podemos recuar, precisamos nos manter firmes.  Domein 20 



 









inicia  seu  discurso,  sobre  um  túnel  de  esgoto  a  trinta metros  de  profundidade,  estrutura  que  foi  desenvolvida com  o  intuito  de  evitar  enchentes  e  alagamentos  nas grandes  Metrópolis,  evitando  assim  o  colapso  das indústrias robotizadas. 

—Senhores,  até  quando  sentiremos  medo  e  dor? 

Não  podemos  admitir  que  sejamos  escravizados  para sempre, esses túneis nos escondem como ratos, enquanto ricos se esbanjam em uma vida boa e confortável, também não me importo com o que eles têm, eu quero o que nós devemos  ter,  liberdade!  Amelie  se  levanta  diante  dos presentes e com os punhos fechados, instiga-os a luta. 

—  Minha  querida,  afilhada,  gostaríamos  muito  de lutar, mas não temos forças, nossa ajuda mútua já é uma luta,  você  sabe  a  diferença  entre  um  metal  e  uma  carne humana,  bastaria  um  golpe  dos  Depositantes  maiores como o bot500 e todos morreríamos. 

— Sim, compreendo muito bem isso, muitos amigos morreram em minha frente, mas estamos cansados, muito cansados  e  precisamos  pensar  em  uma  saída  dessa  vida miserável.  Como um coro, todos presentes se levantam e comemoram, gritam e aplaudem. 
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—  Calma  senhores,  calma.  Vocês  conhecem  a história, mais de trezentos homens foram destroçados no último  levante,  suas  casas  e  famílias  foram  fuzilados perante  as  máquinas.    Não  podemos  desejar  sangue. 

Mezaque,  um  dos  presentes  e  o  principal  conselheiro  de Domein também se levanta e destaca a preocupação. 

—Não  consigo  discordar  de  Mezaque.  Domein continua:  Todos  aqui  estão  cansados  de  sangue,  não podemos  vencer,  é  uma  dura  verdade,  não  temos equipamentos, não  temos armas, não  temos nem mesmo alimentos, todos os homens que se levantaram morreram perante Kaaz. 

Nesse  momento  todos  se  abaixam  ao  ouvir  esse nome,  existem  sistemas  avançados  em  toda  área  urbana que possuem capacidade de identificar o uso do nome, é extremamente proibido falá-lo, com a possibilidade de ser processado e morto.  Kaaz é o líder supremo do organismo dos  Conselho  Social  dos  Tecnocapitalistas,  C.S.C,  ele  é  o responsável direto pela legislação, judiação e execução das leis na Metrópole, denominação criada para identificar as cidades produtoras, no ano de 2.120 após a última grande revolta, foi criada uma Lei Anti-rebeldia, segunda a qual permitia  uma  interferência  direta  e  legal  para  qualquer 22 



 









efeito  de  motim  entre  aqueles  que  discordam  da Comutação. 

Após  essa  lei,  qualquer  pessoa  que  for  pega pronunciando  o  nome  do  líder  supremo,  passa  por interrogatório e se houver evidências de irregularidades as punições são extremas.  Após a reunião, Amelie permanece imóvel  em  seu  lugar,  insatisfeita  com  a  incapacidade  de mudar sua realidade, Domein coloca sua mão sobre seus ombros e diz que ela precisa aguardar o tempo certo, e que um dia haverá uma oportunidade clara para uma solução. 

Ela responde: 

— Não haverá oportunidade, nós criaremos! 

— A oportunidade está por aí minha afilhada, mas é  preciso  encontrá-la.  Ele  a  diz  essas  palavras,  como  se soubesse de alguma coisa, mas a ama o suficiente para não dizer  e  assim  se  tornar  responsável  por  sua  saída. 



Percebendo esse tom de mistério, Amelie franzi as sobrancelhas e questiona: 

—  Como  assim?  Sabe  de  alguma  coisa  que  não sabemos? 

—  Não  tenho  certeza  de  nada  e  mesmo  se  tivesse não falaria, você sabe disso, não arriscaria te perder jamais. 
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—  Sinto  que  preciso  tentar  Pai.    Ela  o  chama  pela forma carinhosa com a qual acostumou-se, e o turbilhão de pensamentos  e  sentimentos  que  estão  em  sua  mente, escorre  por  meio  de  uma  lágrima,  e  assim  um  abraço conclui  esse  momento.  Após  Amelie  sair,  Domein  usa  o rádio através dos códigos não rastreáveis: 

—  Cambio  BotOne,  preciso  que  você  e  BotAV 

fiquem alertas na casa dela, será essa noite. 

Enquanto  isso,  na  região  sul  de  Metrópole,  Eliid, Mayke e Lumien se reúnem após o trabalho, estão bebendo alguma  coisa  no  ferro  velho  de  máquinas,  um  local relativamente  seguro  para  uma  conversa  entre  amigos, Eliid fala sobre seu desejo de fugir e encontrar  a entrada para  o  Litoral,  há  rumores  que  existe  um  grupo  de insurgentes que conseguiram alterar o sistema e sobreviver livremente em regiões fora do sistema. 

—  Seria  uma  loucura  isso  Eliid.  Como  é  que  vai conseguir sair sem ser visto? Pergunta Mayke. 

— Fique tranquilo Mayke, eu sei que você vai pensar em algo. 

— Eu? Como assim? 
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— Você vai comigo e precisamos encontrar Amelie, não vou te abandonar, e no mais, tenho tudo planejado. 

—  Deve  ter  passado  uns  10  anos  planejando  isso. 

Lumien ironiza: 

—  Uma  semana,  exatamente.  Seus  amigos arregalam os olhos, e Mayke continua. 

—  Considerando  que  está  planejando  isso  a  uma semana,  podemos  acreditar  que  realmente  conseguiu analisar todas as características, detalhes e movimentações das  doze  saídas  monitoradas  por  centenas  de  câmeras movidas  a  movimento,  os  milhares  de  Drones fiscalizadores, centenas de Bots306, sem falar nos censores de todos os tipos que identificam até mesmo uma minhoca em movimento por baixo da terra. 

—  Exatamente.  Quero  dizer,  ela  sabe  disso,  só precisamos  de  Amelie.    Há  anos  ela  vem  analisando  os movimentos dos  Bots306, certa vez em uma reunião,  me lembro de ter ouvido ela dizer que os drones possuem um padrão, parece que todos possuem um tal de chip zumbi, que os condiciona a serem apenas máquinas programadas, não passariam no teste de Turin, são guiadas por leis. 
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—Acha mesmo que Amelie iria querer um bando de operários em sua luta revolucionária? Questiona Mayke. 

— Pelo que fiquei sabendo, quanto mais humanos interessados  nessa  luta  melhor,  ela  está  requisitando  um exército. Lumien relata sobre os falatórios. 

— Pessoal, pode até ser que Amelie não queira cara como nós para essa “revolução”.  Eliid faz o sinal das aspas com as mãos e continua.   — Mas assim como nós ela não concorda  com  o  que  estamos  vivendo,  aliás,  isso  nem  é vida,  as  propagandas  mentem  o  tempo  todo,  somos escravos  e  inúteis,  eles  querem  nos  eliminar  para  que apenas duas raças existam, os ricos e os bots que produzem para os ricos. 

—Mesmo que esse plano desse certo, o planeta não aguentaria, vocês viram os noticiários, estamos quase sem camada  de  ozônio,  e  temos  que  nos  contentar  com  um saquinho de água todos os dias. Diz Mayke. 

—  Muitas  máquinas  produzindo,  muito  consumo de água, muito óleo sobre a superfície, já está insustentável esse sistema todo, é preciso uma mudança isso com certeza concordo,  mas  realmente  Mayke  tem  razão,  é  difícil acreditar em uma saída. Ao dizer essas palavras Lumien se levanta e se prepara para ir embora, Eliid joga longe uma 26 



 









garrafa vazia, e diz que tem de dar certo, afinal outro dia de  trabalho  duro,  de  dores,  de  fome  e  perseguição  os condiciona  a  uma  subsistência  deplorável,  mas  a  luta (indústria) os espera no dia seguinte, e em alguns minutos, um drone estará à procura, identificando que o sensor de presença  não  confirmou  os  trabalhadores  em  descanso necessário. 
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PARTE 2 – A BUSCA 



Em seu quarto Amelie solta sobre o chão sua bolsa carregada com alguns materiais, ela arruma o cinto, guarda uma  faca  sobre  a  bainha  e  em  cada  lado  da  cintura desestabilizadores  de  bots,  equipamentos  que  foram desenvolvidos para paralisar bots com defeitos, um tipo de carga  de  sobretensão  que  atinge  diretamente  a  placa principal  e  danifica  os  circuitos.  Amelie  respira  fundo  e repete as palavras; você consegue Amelie, você consegue! 

Ela aperta o botão do rádio e diz: 

—  Atenção  todos,  estejam  preparados,  nos encontramos próximos do ferro velho em trinta minutos. 

— Entendido, fique segura! 

— Entendido, desligo. 

Para  enganar  os  drones  sensores,  Amelie  coloca sacos de água quente sobre um manequim e o posiciona em seu lugar sobre a cama, antes de sair, ela esvazia todas as  estantes  de  sua  geladeira,  despeja  um  balde  de  água sobre si mesma e permanece dentro por trinta minutos, isso reduzirá  sua  temperatura  corporal  dificultando  ser monitorada até o ponto de encontro, são minutos difíceis, 28 



 









mas sua mente está despejando adrenalina e a dor do frio é a menor das preocupações. 

Amelie  atira  uma  flecha  certeira  com  um dispositivo  de  sobrecarga  em  um  drone  próximo  de  sua janela, derrubando-o instantaneamente, ao ser atingido um sistema invade o transmissor de condição, não alterando assim  sua  posição  para  os  centros  de  comando.    Logo abaixo, o barulho causa um susto em Travis e Avdol, que estão monitorando a saída de Amelie a pedido de Domein, ao  olharem  para  cima,  percebem  que  a  garota  escala  as janelas e caminha sobre o teto da grande cidade Industrial, dão  uma  breve  olhada  um  para  o  outro  e  saem  em disparada na mesma direção. 

Após atravessar alguns telhados, pular sobre lajes e saltar entre edifícios, Amelie se apoia sobre uma coluna e escuta um pequeno assovio. Quando ela se preparava para verificar, se esconde novamente, um drone lança um laser sobre  sua  posição  para  identificar  a  movimentação.  Ela respira intensamente, a missão não pode falhar agora, ela mal  começou.  Mas  o  drone  não  confirma  a  presença  de humanos  e  segue  para  outra  direção,  de  longe  Travis  e Avdol observam tudo, o assovio veio de Mezaque, o qual 29 



 









está  logo  abaixo  aguardando  Amelie  descer  para  o primeiro ponto de coleta. 

— Oi, está gelado? Amelie sussurra. 

— Sim, um sorvete, não sinto meus dedos. 

— Ótimo. 

— Podemos ir? Pergunta Mezaque. 

— Sim, mas temos companhia, Domein enviou seus capangas, não olhe, estão no segundo telhado a direita. 

— E agora o que fazemos? 

—  Eu  já  contava  com  isso,  e  preparei  uma armadilha,  daqui  alguns  minutos  um  lançador  de  sinal explodirá  na  frente  deles,  eles  terão  que  se  esconder, muitos  drones  irão  seguir  o  sinal,  então  teremos  tempo para nos afastar.  Meu pai precisa deles mais do que eu. 

—  Certo,  e  quando  essa  explosão  aco......    Antes mesmo  de  terminar  a  pergunta  uma  explosão  surge próximo do local onde estavam, Travis e Avdol, se afastam, descem  rapidamente  as  escadas  do  edifício  e  entram  em um  dos  bueiros  próximos,  enquanto  Amelie  e  Mezaque aproveitam o caminho livre para avançar, logo encontram patrulheiros  e  precisam  se  esconder,  estão  a  algumas 30 



 









quadras do primeiro transporte do plano, um drone coletor escondido  sobre  os  escombros  de  um  prédio,  há  alguns meses Amelie e outros companheiros vem trabalhando na máquina,  alternando  sua  placa  padrão  e  redefinindo  as funcionalidades  para  manual.    Quando  finalmente conseguem  chegar  no  drone  coletor,  Amelie  aciona  um controle  e  uma  porta  se  abre,  dentro  da  máquina  estão Clovis  e  Rhae,  companheiros  e  especialistas  em mecatrônica que fazem parte da equipe. 

—  Amelie  você  é  demais,  conseguiu  chegar  dez minutos antes do combinado. Parabeniza Clovis. 

—  Obrigada,  tudo  tem  corrido  conforme combinamos,  estamos  indo  bem,  agora  precisamos levantar  essa  lata  velha,  quanto  tempo  até  o  horário  de coleta? 

—  Ainda  temos  vinte  e  dois  minutos,  os  drones coletores iniciam o trabalho às 23:00, e as 23:40 eles partem para o ferro velho. Rhae confirma. 

— Certo, precisamos esperar para sairmos juntos e nos misturarmos, algum drone por perto? 

—  Sim,  vários,  mas  estão  procurando  humanos, então  nossa  presença  não  chamará  atenção,  a  malha  de 31 



 









metal impedirá que nos vejam.  Clovis tranquiliza Amelie e os outros. 

— Seu pai está sabendo, não é?! Pergunta Rhae. 

— Sim, e já enviou os capangas para me seguirem, mas já os dispensei, não precisamos deles, são um desastre, chamam muito a atenção, por muito pouco um drone não me  identificou  no  início  da  missão,  devido  à movimentação rastreada. 

— Pessoal, acho que essa é a melhor hora, a explosão de sinais gerou um alerta sobre a região, encontraram um drone abatido. 

